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ERO AVULSO 40 réis. — No mesmo 
» 120 reis. — Os sxns. ASSIGNANTES 
ão publicado, não será 


“Os snrs. assignantes 


queiram ter a bondade de 
mandar declarar no escri- 
ptorio do expediente a rua 


habitam para ahi lhes ser 
entregue. 


PARTE OFFICIAL. 


E 
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“aMiario do Governo» de 17 con- 
lem o digreto que convoca as assem- 


e uma portaria dando publicidade 
elatorio annual da sociedade promo- 
aa da agricultara michaelense. 


bro, 


—— e 


MINISTERIO DOSNEGOCIOS DA FAZENDA. 


Direcção geral: das, contribuições 
directas. 


) REPARTIÇÃO CENTRAL. 


“Sua Msgestade EL-Rer, atlendendo 
no que lhe tem “exposto alguns proprie- 
tarios que, por não estarem ainda babi- 
lúndos so processo do novo systema da 
contribuição predial, deixaram de fazer 
em tempo as necessarias reclamações 
e] ante as respectivas juntas de reparti- 
dores, para obterem a annullação total 
“ou parcial das suas verbas da mesma con- 
fribuição, em relação aos predivs ou di- 
visões de predios, que tem ficado devo- 
d ls não obstante a benefica faculdade 
E Íhes fóra concedida pelas Portarias 
iloze de Dezembro de mil oitocentos 
menta e quatro, tres de Maio de mil 
mtos cincoenta e cinco, e vinte e 
res de Setembro de mil oilocentos cin - 
moenta e seis, e ampliando ainda por es- 
9 disposto nas ditas Portarias : Ha 
determinar: primeiro, que as 
s dos repartidores dos conrelhos ou 
tomem conhecimentos quando ti- 
erva logar as reclamações do presente 
dos que respeitam a épocas pre- 
teritas e deixaram de ser feitas em lem- 
po, uma vez que tenham por fundamen 
to a falta de oceupação ou de renda dos 
os urbanos, eu de alguma das suas 
divisões ; segundo, que as annullações 
que resaltarem por efeito da dicisão des 
tas reclamações, sejam consideradas no 
contingente da contribuição predial, que 
fôr designado 90 concelho ou bairro pa- 
Fa O anno proximo futuro de mil oito- 
oelilos cincuenta e oito, nos Lermos do 
artigo tento vinte é dois do Regulamen 
to de nove de Novembro do mil oitocen 
tos cincocnta e tres. O que pela Direc- 
ção geral das contribuições directas sv 
communicará a quem pertencer, Paço, 
em 12 de Agosto de 1857. = Antonio 
Jusé d'Avila. 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS 
CONMERCIO E INDUSTRIA. 


- DIRECÇÃO GERAL DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição technica. 


Sua Magestade EL-Rer, a quem foi 
presente o officio de 3 do corrente mez, 
em que o Director das obras publicas dv 
districto de Villa Real dá conta do es- 
lado das obras a seu cargo, manda de- 
elarar ao mesmo funccionario, que sen- 
du necessario concluir no mais curto pra- 
29 possivel a conslruvção da estrada de 
Milla Real á Regoa, ineluida a ponto so 
bre o rio Cabril, deverá elle admitir 
dlesile já nos respectivos trabalhos o muio 
numero de operários que podér vantajo 
Simente empregar-se para dar ás obras 
lodo o desenvolvimento de que forem 
suscepliveis: ficando o mesmo Direclur 
na inteligencia de que para o habilitar 
no cumprimento desta ordem lhe será 
fornecida regularmente em cado mez a 
Summa que para essa fim requisitar. 

o Pely que respeita á ponte em Mon- 
dim de Basto, manda outro-sim Sua Ma 
geslade declarar ao referido Director, que 
eonvindo aproveitar a estação actual para 
fundar os pegões, e pôr a obra em es- 
tado do resistir à neçuo das agoas no 
proximo inverno, cumpre por isso que 
elle faça aetivar os trabalhos quanto for 
Necessamo para conseguir aquelle lim, re 
quisitando igualmente a este Ministerio os 
fundos de que carecer, na inteligencia 
porém de que até ao fim do actual anno 
tconumico não deverá exceder a verba 
que para esta ponte foi votada no or- 


leu conhecimento pelo officio de 21 de 
Julho ultimo. Paço, em 12 d'Agosto de 
1857. = Carlos Bento da Silva. 

Para o Director das obras publicas 
do districto de Villa Real. 


Repartição technica. 


Sus Magestado BL-Rer, tendo em 
vista 0 relatorio da inspecção feita áes- 
trada de Goimbra para Agueda, pelo Vis- 
conde da Luz, Director geral das obras 
publicas neste ministerio, ha por bem 
urdenar que o Director «das obras da es- 
trela de Goimbra ao Porto, no districto 
de Aveiro, faça calçar de novo a parle 
da dita estrada, comprehendida entra o 
Sandão e Agueda, para Lornar menos pe- 
rigoso 0 lransilo durante as cheias — 
que tracte de elaborar o projecto para 
uma nova estrada entre estes dois pon- 
tos, que fique insubmergivel duranto as 
cheias ordinarias do rio Agueda — e, fi- 
nalmente, que baja de confecoionar o pro- 
jecto das obras precisas para nlterar as 
avenidas das pontes do Agueda, Marnel e 
Vonga, de modo que não possam ser in- 
nundadas pelas cheias do mencionado rio, 
adaptando para este Bm um syslema pouco 
dispendiosa, 

O que se communica ao sobredito 
funecionario, para seu conhecimento e 
devida execução. Paço, em 12 Agosto 
de 1857. = Carlos Bento da Silva. = 
Para o Director das obras da estrada de 
Coimbra av Porto no districto de Aveiro. 


Repartição technica. 


Tendo participado a este ministerio 
o Governador civil de Braga que, por 
vecasião de percorrer os concelhos de 
Guimarães, Fafe, Celorico e Basto, livera 
muito em vista chamar á ajlenção dos 
povos para a necessidade de promover o 
melhoramento das vias de communicaç 
tendo conseguido importantes subscrip- 
çô»s para um emprestimo destinado ás 
estradas de Braga a Guimarões a Tras- 
ns-Montes: Manda sua Magestade El Rei 
declarar ao sobredito Governador civil, 
que aprova a zelosa dedicação, com que 
elle tem tractado de um objecto de tão 
grande interesse para o districlo a seu 
cargo, que foram já expedidas as ordens 
precisas para se proceder aos estudos res- 
peetivos à construeção da primeira das 
ditas estradas, que vao dar-se ordens si- 
milhantes em relação á segunda, e que 
opportunamente se solheará do corpo 
legislativo a auctorisação addicional, ne 
cessaria para o governo levantar o men- 
cionado emprestimo, e adoptar as demais 
providencias precisas para a execução das 
ubras de que se tracla. O que se com- 
munica ao sobredito Magistrado para seu 
conhecimento e mais efleitos. Paço, em 
14 de Agosto de 1857.= Carlos Bento da 
Silva. = Para o Governador civil do dis- 
tricto de Braga. 


———— orgs 


PORTO 19 DE AGOSTO, 


COMPANHIA GERAL DAS VINHAS 
DO ALTO DOURO. 


Esranpo a findar o praso da mo- 
ratoria concedida à Companhia Ge- 
ral das Vinhas do Alto Douro, e con- 
sentida pelos credores em 1843, ha- 
vendo-se já pago setenta por cento 
dos titulos venciveis em 1858 e 1859, 
era preciso que a companhia lralus- 
se de preparar-se ou para a formal 
liquidação da casa ou para à pro- 
roga da sua commandila, uma das 
de maior nomeada no paiz. 

A Direcção do estabelecimento, a 
quem não póde negar-se zelo e in- 
telligencia, preveniu-se a tempo e 
convocara os accionistas para assem- 
blea geral, no dia 17 do corrente a 
fim de que se resolvesse pela proro- 
ga ou pela liquidação. No seu bem 
elaborado relatorio, os Direclores 
apresentaram as fortes razões que 
acunselhavam a proroga, indicando 
para O caso de vencer-se esta idéa 
a necessidade da reforma do esta- 
| Luto. 
tinução da casa eram tão vehemen- 
tes, que a proroga não soffreu im- 
pugnação alguma, e foi votada una- 
nimemente por mais de cento e ses- 
senta accionistas presentes, incluin- 


tamento do Estado, o de que se lhe 


Os argumentos a “favor da con- É 


valheiros que tem feito opposição á 
gerencia do estabelecimento. 

A assemblea geral tomou uma 
acertada resolução e a unica que aos 
seus interesses convinha. Com effei- 
to depois das alternativas porque o 
estabelecimento ha passado nos ul- 
timos vinte e cinco annos, todos os 
esforços para salval-o, Loda a pacien- 
cia dos accionistas se teriam inutili- 
sado, se uma liquidação fosse a con- 
sequencia do acabamentá da mora- 
toria, O saber esperar é um dos co- 
nhecimentos que mais proveito pos- 
sam trazer ás acções da vida hu- 
mana. 

Se os credores não Livessem acei- 
tado a convenção e forcassem a casa 
a liquidar precipitadamente, não Le- 
riam talvezsalyo o seu capital, e 
obrigariam os accionistas a quei- 
mar as snas acções por não siguifi- 
carem cousa alguma. A convenção 
trouxe o pagamento do capital e do 
juro, e deixou um esperançoso fu- 
turo aos accionistas. Hoje por seu 
turno os accionistas, se finda a mo- 
ratoria só curasse Ge solver os res- 
tos do naufragio, hiriam compartir 
de um aclivo, que sem a prudente 
e cautelosa demora não realisará o 
capilal associado. 

A casa ao findar a convenção lem 
sobre si trinta por cento da velha 
divida; mas achar-se-ha habilitada 
a pagar aos credores que não pre- 
ferirem Lrocar o resto dostitulos an- 
ligos por novos que a nova epocha 


| lerá todas as proporções para salis- 


fazer. O estabelecimento aliviado do 
enorme juro que pagava, e que lhe 
absorvia: grande parte dos lucros, ve- 
partirá em breve: pelos accionistas 
um dividendo annual. Nesta esperan- 
ça, bem fundada, já as acções tem 
subido de valor, e não se encontram 
pelo depreciado a que chegaram. 

No activo da companhia figura 

a liquidação com o governo e com 
os devedores no Douro. Qualquer 
destas liquidações carece de Lempo 
para realisar-se, mas não é uma ci- 
fra morta naquelle activo, Com a 
continuação da casa ellas hão-de 
fazer-se lentamente sim, mas com 
toda a possivel vantagem para u ca- 
pital associado. 
A proroga não deixará de ser 
concedida pelo governo pois que a casa 
apresenta lucros adquiridos nesta sua 
ultima épocha, goza de credito, econ- 
ta uma somma de haveres que ga- 
rantem perfeitamente o trafico mer- 
cantil vinícola a que vai dar-se. O 
fundo da nova gerencia creado pela 
convenção, e o da amortisação , se- 
parado para a liquidação com os 
credores, hão-de continuar a manter-se 
e as forças do estabelecimento serão 
sufficientes para servir de base á nova 
organisação que vai fazer-se. 

A reorganisação tomará por base 
um novo estatuto accomodado á épo- 
ca e ás circumstancias peculiares do 
estabelecimento. Os privilegios que 
rodearam o primitivo estatuto desap- 
pareceram, bem como desapparecem 
a convenção com os credores , e 0] 
contracto entre o governo e a com-| 
panhia, pelo qual esta fora subsi- 
diada, que ltarmonisavam com o pre- 
sente Estaluto. A companhia passa 
pura e simplesmente a ser uma 
casa commercial por associação em 
commandita, liquidando os seus an- 
tigos haveres e aproveitando o seu 
credito e nome para continuar na 
mercancia dos vinhos do Douro, em 
que adquirira por lão largo espaço 
de annos uma bem merecida reputa- 
ão. 

A confecção do projecto do no- 
vo Estatuto está confiada a uma com- 
missão de sete membros que a As- 
semblea geral elegera por escrulinio 
no mesmo dia 17. 


EXPORTAÇÃO AGRICOLA. 


Durante o mez de Julho ulti- 


mo a exportação de productos agri- 
colas pela barra do Porto é calcula- 
da no valor de 336,511 $000 reis 
Eis segundo o «Jornal da Socieda- 
de Agricola» a relação, quantidade 
e valor de cada um dos productos 
exportados no referido mez: 


Alhos, 238 arrobas...,. 2,7758000 
Amendoas, 14 arrobas... 638000 
Arbustos, 6 arrobas..... 68000 
Arcos de madeira, 404 ro- 
3 1248000 
almu- 
leo! RM Sea 5,5728000 
Azeitonas, 1,666 orrobas. 1,1928000 
Batatas, 990 arrobas. 3198000 
Bois vivos, 232...,...., -23,2538000 
Cubo em pão, 479 arro- 

DOSE deparo para ate atecrendo 1,3408000 
Cebolas, 9,421 arrobas... 3,3698200 
Cevada, 606 alqueires... 2438000 
Cortiça em bruto, 2,527 

QUÍNIAOS. sora carrediea 5 8,9244000 
Feijão, 2,927 slqueiros,... 2,0858500 
Folha de louro, 32 arro- 

DAS, ss qais orar Gt paso de 508000 
Figos seccos, 1 arroba... 18000 
Flores e lervas medicinaes, 

140 arrobas e 14 arra- 

teis gerar. bene 2078000 
Lã em rama, 7,471 arro- 

DaSj.cp 6. ces  28,90884000 
Laranjas, limas e limões 

42,300, cxsanerraio à mato 808000 
Linhaça, 185 arrobas..... 1448000 
Maçãs, 1,934. milheiros e 

A0O. crer miss exerots to pero sB46BNG800 


Mel, 3 almudes, e 2 ca- 
nadas... 
Ovos, 600. 


Painço, 34 alqueires, .... 178000 
Presuntos e carnes ensa- 

cadas, 586 arrubas, 18 - 

arrateis E 2,4208000 
Repolhos salgados, 40 ar-., 

robas.... EN ap 208000 
Sal, 28 milheiros........ 1,8805000 
Sarro, 1,056 arrobas e 31 

arralvis.. cocos cover O 2550BNDA 
Sumagre, 551 arrobas... 18030900 
Taboas de pinho, 16 du- 

Zi) a Siro rea ea 1 ct 20000 
Vinagre, 545 almudes... 8025000 
Vinho, 1,732 pipes, 11 

almudes, 6 canadas... 277,2408000 

Total reis... 366,5118000 


—— eme 


REVISTA DA EXPOSIÇÃO DA SOCIE- 
DADE AGRICOLA DO PORTO. 


(Gontinuado do n.º 184) 


Em lins algumas appareceram na 
cionaes, Lornando se notaveis pela quali- 
dade a lia cardada exposta pelo snr. 
João d'Albuquerque, e pelo cumprimento 
uma que veio de Amarante, mas cuja 
qualidade nos pareceu não corresponder 
As colleeções de lãas estrangeiras man 
dadas de Lisboa eram completas Havia 
amostras da Moravia, Silesia, Argel, Prus 
sia, França, Sevilha, Bohemia, Suecia, 
Segovia, Baviera, e além disso 94 amos- 
tras de magnificas lãas inglezas. 

Havia ainda nos productos animaes 
a notar a excellente manteiga fresca e 
salgada do snr. A. Allen; mel e cera 
de optima qualidade, distinguindo-so nes- 
te genero o snr, barão de Forrester, e 
o snr Sebastião Tavares França, e mui- 
tos outros productos como, queijo, ovos, 
ete., que não nos é possivel enumerar 

Paralelos aos pavilhões onde se viam 
os objectos de que acabamos de fallar, 
em tres grandes abarracamentos Lendo 
cada um 43% palmos de comprido sobre 
18 de largo, estavam as divisões dos 
expositores de gado minar, vacum, eca 
vallar.  Poi esta de certo uma das par- 
tes mais importantes da exposição, e 
aquella que mais prendia a altenção dos 
visitantes. 

A exposição de animaes, ainda as 
sim, não foi lão concurrida, principal- 
mente nos primeiros dias, como se de- 
veria esperar. As despezas que leriam 
de fazer os expositores de longe, e o in- 
tenso calor que fez durante todo O lem 
po da exposição foram de certo os mo 
tivos que Concurreram para esta falta. Ape 
sar disto estavam os animaes suficientes 
para o visitante de fóra fazer ideia das 
raças das provincias do norte. De raças 
estrangeiras tambem appareceram baslan- 
tes individuos, mandados vir pelos nos- 
sos mais intelligentes agricultores. 

Principiemos pelas raças de bois do 
paiz, e das quaes daremos os desenhos, 


FS 
mno da academia, e do sur. Lefevre, 
que ambos se prestaram. com a melhor 
vontade a este serviço, estejam passadas 
para a lylographia. vs by 
A raça barroza cujos animaes são 
corpulentos e elegantes, sollriveis Lraba- 
lhadores, e ao mesmo tempo com apti- 
dão para a ceva, cecupavam um Jogar 
distincto. Os bois gordos desta raça 
que compareceram tinham de idade en- 
tre tres e meio e cinco annos, e foram 
engordados pelo systema misto do esta- 
bulação e pastagem, que além: disso 60 
melhodo geralmente usado. o 
Os snrs. Ferreiras Pintos apresen- 
taram o melhor Iypo. Eis aqui as di- 
menções : ' ad 
Comprimento (da espadoa a per- 
pendicular da anca)......seces 
Gircumferencia (tomada junto ás es- 


padoas) ......ea 2,35 
Altura á cernelha 1,40 
Altura á garupa 1,47 


Pezo 1,778 libras. 

Este boi foi premiado. 

A raça arouqueza reputada igual á 
barroza, mas que é preferida por inui- 
tos como dando bois melhores trabalha- 
dores, tem talvez os contornos mais re- 
gulares, sendo incontestavelmente a linha 
ido lombo mais recta, e a papaila menos 
longa: Eis as dimensões d'um destes 
animaes exposto pelos snrs. Ferreiras Pin- 
tos, e que tambem foi premiado : 

Comprimento ... 

Circomferencia..... 

Altura á cernelha 

Altura á garupa... 

Pezo 1,514 libras. 

Em terceiro logar está a raça galle- 
ga, bois mais pequenos que us arou- 
quezes.e barrozos, muito sobrios, traba- 
lhadores, e suscepliveis de engordarem 
regularmente. - Estes bois são usados para 
o alto da provincia e em Traz-os-Montes, 
porque sendo mais rijos dos cascos atu- 
ram melhor o trabalho pelos pessimos 
caminhos d'aquellas localidades. O boi 
melhor desta raça pertencia ainda aus 
surs. Pintos Bastos. Foi tambem pre- 
miado : 


1,73 
"215 

1,37 
1,40 


Comprimento ' 
Circunferencia r 
Altura á cernelha 1,40 
Altura á garupa.. 1,42 
Peso 1,458 libras. % 
Foi tambem premiada uma vacca 
barrosa com sua cria pertencente ao 


sur. Antonio Pinto Caseiro, da qual da- 
remos o desenho; e leve o primeiro pre- 
mio pecuniario um touro desta mesma 
raça pertencente á snr.º Brizida de Je- 
sus, sendo além disso conferidos alguns 
vutros premios não só. por individuus das 
já citadas raças, mas tambem de sub- 
raças como 6 a bragueza, que alguns, 
inda assim, consideram comu raça dis- 
tincla 

De raças estrangeiras O que appara- 
ceu mais notavel foram : uma vacca de 
raça Guancy, já nascida em Portugal e 
pertencento ao snr, Roberto Van-Zeller ; 
um touro de raça Durhan de idado de 
21 mezes, nascida em Portugal; duas 
vaceas de raça Durhan vindas de Ingla- 
terra; uma vacca da mesma raça nas- 
cida em Portugal; e uma vacca das ra- 
cas (iuernsey e Yorkshire crusadas, que 
altrabiu uito a atlenção do publico pela 
sua belleza. Todos testes animaes per- 
tencem ao snn; Alfredo Allen, a quem 
se deve a introducção no Minho de mui- 
tas raças estrangeiras. 

De gado cavallar e muar comparece- 
ram bastantes exemplares assim nacionaes 
como de raças estrangeiras ou crúsa- 
das. 


Os individuos que n'esta classe reu- 
niram maior numero de votos foram : 

A cgoa Malaguetta com uma cria, 
mixta de pai arabe c mãe porlugueza. | 
A egoa Cubreira tambem de pai 
arabe e mãe portngoeza. Estas duas 
eguns pertencem aos snrs. Ferreiras Pin- 
tus. 

Uma egon portugusza do campu de 
Coimbra, pertencente ao snr. Juaquim da 
Silva Medo. 

Uma bonita poldra de paes hanove- 
riano e hespanhol, de Joaquim Machado 
Mello e Custro, 

Um cavallo anglo-normando, do snr. 
Carlos Gubian, 

Umas cavallo hanoveriano do snr. José 
Antonio Teixeira. 

Alem destes foram expostos muitos 
outros animaes, e entre elles uma egoa 
do sur. A. Allen, de raça ingleza, pro- 
prissima para trabalho de carro. Tambem 
se viam varios cavallos de tiro dos snrs. 
Ferreiras Pintos, assim como grande nu- 
mero de muares dignas do menção. Nes- 
ta ultima repartição, um phenomeno que 
os zoologistas dao apenas como raro, pa- 


logo que as pholhograpbias, devidas ao 


do-se nos votantes alguns dos ca- 


lavor duo sur. Juão Allen, distincio alu- 


recia impossivel á maior parte dos visi= 
tantes, e era um bybrido filho de cavallo 


O! 


O COMMERCIO DO PORTO. 


emula. Us nossos amigos photographos 
fizeram esforços para obter na machina 
o desejo desta raridade, porem desisi 
ram da empreza porque o animal ni 
estava quieto nem um instante, 

Na divizão dos animaes era mere 
cedora de muito interesse a repartição do 
gado suíno. À 

Já em outro logar dissemos que no 
Minho, dentro de pouco tempo , seria 
substiluida a raça preta ordinaria pelas 
diversas raças inglezas, já vulgares entre 
nós. O resultado da exposição serve dr 
prova a estn asserção, pois a maior par- 
te dos porcos que appareceram eram d'es- 
tos raças. Assim mesmo viam se alguns 
porcos da raça do Minho dignos de es- 
pecial menção, e entre elles: citaremos 
um magnifico varrão de ony anno dosnr 
Joaquim d'Almeida, de Rio Tinto, e uma 
porca com duas crias pertencentes no sur, 
George Smith. 

o Esta raça do Minho tem ama qua- 
idade anuita boa, ecuma qualidade mui - 
tocando Ao primeira é a excellencia da 
came que lem optimo gosto, e se con- 
serva: mhagnificamente assim ensacnda co- 
mo curado; a segunda é u demasiada es 
treitezi das costellas quo lhe não deixa 
tomara gorilura correspondunte á altura 
e comprimento. 

“Para corrigir este dofeito alguns eru- 
samentos se leem tentado com as raças 
inglezas, cuja aptidão para a ceva é re- 
conhecia. Na exposição bavia dois exem- 
plares. deste cruzamentos - Nos leitões ex 
postos: pelo sr; Smith, filhos de pai «Ber- 
ksbire» e mãi portugueza , predonima- 
mad os caracteres inglezes à excepção da 
côr que é malbuda de preto e Doar 
e das cabeças que sabiram á mãi; enos 
porcos já grandes, expostos pelo snr.- Al- 
Jem, filhos tnubem de pai inglez e môi 
porlugueza, predominaram as fórmas os- 
sudas. alongadas e estreitas da mãi. Es 
ta: diversidade de caracteres em indivi- 
«lhos filhos dos mesmos pais talvez sej: 
devido cá diferença de idade. 

Os individuos mais notaveis de raças 
estrangeiras foram : 

Unvvarrãoda raça «Grande-Berkshire» 
sto ssnr Allen, vindo de Inglatecra onde 
foispremiado ; pezou 44 arrobas. 

Um porco gordo que tinha o n.º 
46h, filho do antecedente, nascido em 
Portugal, e que tendo apenas 18 mezes 
e estando em meia engorda pesou 550 
Nibras ; devendo notar-se que esteve, Ires 
dias exposto no grande calor que fez du 
rante a exposição. Pertence ao snr. A 

Allen, e foi premiado. 

Uma perca de raça ingleza perten 
conte 4 exm “sr. D. Juliana Van Zel- 
Ter, motavel pelas bellas proporções. Es- 
fáva em meia engorda e foi premiada. 
s Um poreo gordo do snr. Joaquim 
“Pereira Villar, raça Cumberland ; pezou 
563 libras. Foi premiado, 

O resultado da exposição destes ani- 
maes foi que às donos dos pais Liveram 
hmmensas encomendas de leilões — Es- 
les vendem-se terno medio, 3:000 reis; 
PO preço dos porcos gordos exposto es- 
tava marcado entre 50 0 728000 reis. 

De gádo ovino não estuvarm vasios 
es corrses, e alguns indiviloos apparece 
ram muito diguos de serem notados ; en- 
tre elles apontarêmos : 

Um carneiro inteiro, raça de açou- 
gue, do snr, João Nepomuceno Rebello 
Vallente. 

Um enorme carneiro pertencente au 
snr. Allen, vindo de Mazagão, notavel pelo 
excessivo comprimento e finura de lin. 

Uma magnifica ovelha, do mesmo 
expositor, com sua erin (anhe) filha do 
antecedente, Esta ovelha veio de Traz 
es-Muntes, 

Tambem pertenciam ao mesino ex- 
positor um carneiro e quatro ovelhas de 
raça Souh-Downes Estes carneiros são 
Prapiios para serem creados á mangedou 
ra, é são, Limos para açougue. 

Der ! ntos e termunar a revista dos ani- 
EU palavras das aves. A 
est sição estava rica n'este genero senão 
Ee Itidado dos expositores, ao menos 
na “ariedad dos objectos expostos, Er 
mais de trinta gaiolas colocadas de um 
e outro lado da tua que vai do campo 

da exposição para a quinta viam-se as 

As, 


= indo os pombos, as rolas, e outras 
ves “o “dulferentes especies, O ata 
exposi U 


ur foi de certo o sur. Allen que 

apreéeniou mais de 40 cabeças das seguin- 

tes especies de gallinhas : — Cochinchinas 

ea ganga — Luso-cochinchinus — Bra 

male ho hallinhas hespanholas (Spa 
io 


Iras— 
bl) — Dorkings brancas, e Dor- 


c 

toda bem coelhos domeíticos de 
altshie raçne, distinguindo se uns bran- 
cos de orelhas cuhidas dus quaes não sa- 
bemos o nome da especie, 

tes de entrarmos na 5º divizãn 

que, comprebende as machinas e instro- 

agricolas, não deixaremos de men 
cionar alguns objectos que para muitos 
passaram talvez desapercebidos; quere- 
mos, fallar dos estrumes assim do reino 
mo do vegetal que concorreram 
á exposição. Foram quatro os exposito- 
res desta classe. O snr, Allen expoz — 
raspa k le unha — ossos lrilurados — guano 
peruviano — ossos em pó — esnper-phos- 
ninar cal, 
. Osnr.B de Forrester expoz — 
cinzas de id da óliv Edicao: 

O snr. M. Lavaler Tail, de Manches- 
ler, espoz — super-pliosphato de cal. 
sor, Julio Maximo d'Oliveira Pi- 
“professor da Eschola Polytechnica, 


(0) 
mentel, 


i 


expoz — estrume inodoro dos excrementos 
humanos pela cal e carvão. 

Todos estes adubos são já bastante 
conhecidos em agricultura, Os dois que 
erecem especial menção são o pxCrê- 
mento humano tornado inodoro pela cal 
e carvão, e o superphosphato. O pri- 
meiro é vantajosn não só debaixo do por t 
ale vista hygienice, mas tambem do agri- 
cola, porque o carvão absorvendo os g 
7us volateis faz desapparecer o mau chei- 
roi, fornecendo ao mesmo. tempo arm adu 
bo contendo todos os principios dos ex- 
erementos, mas não os cedendo senão de 
vagar, e tendo por consequencia um ef- 
feito mais duradouro sobre a vegetação 

O chamado pelos inglezes super-phos- 
phato de cal não é outra causa se 
phosphato dos ossos tornado soluvel, por 
ter sido antes atacado pelo acido sul- 
phurico. O sam. Alon imisturon no que 
fabricou, e expoz o liquido amioniacal 
da fabrica do gaz. Este adubo muito 
preconisado pelos inglezes, que o empre- 
gam como substitato do guano, fui en- 
sniado pelo expositor na sum quinta de 
Campanhã va sementeira do milho, com 
optimo resultado. OZ 
enpando quasi metade da primeira 
nto, que comprehen 
uma super de 

mprido sobre 36 de largo, vinm-se 
vollocadas em tres fileiras us machinas « 
instrúmentos agricolas. 

Sendo certo que o. Gin das machinas 
em agricultara. é fazer com que o lavra- 
dor prodáza melhore mais barato: sen 
do certo que, executado o trabalho por 
instrumentos aperfeiçonlos, nõo só a cul- 


«Jara da terra se torna uma industria mais 


lúcrativa, mas ficam tambem as diversas 
aperações independentes da maior ou me- 


mor aflnencia de braços, que nos tra- 
balhos duo campo são solicitados ao mes- 
mo lêmpo para diversas. partes, subindo 


nessas oceasiões os jornses extraordina- 
riamente; - estando: hoje fora de duvida 
aque o capital empregado em inslrumen- 
tos e mnchinas, que multiplicam o poder 
de qualquer motor eo applicam a va- 
riadissimos trabalhos, é dos mais pro- 
iluetivos. não podia esta parte da expo- 
sição deixar de ser uma das mais im- 
portantes. E foi. Não só a vista das 
diversas machinas abrilhantava - a expost 
ção, mas, o que é incomparavelmento 
inelhor, os resultados que daqui se tira- 
ram foram proficaos. 

E" um erro dizer-se que os nossos 
lavradores teem instineliva repagnancia 
por tuo o que são melhoramentos agri- 
volas; bem pelo contrario aquelle fino 
tacto “que raras. vezes os engana lhes faz 
adoptar com incomprehensivel facilidade 
o que realmente bom se tem introduzido 
na agricultura, Os lavradores não legar 
«epugnancia pelos melhoramentos, 0 que 
elles leem é a impossibilidado de os ado 
ptar entregues aos seus proprios esforços. 
De que serve dizer ou escrever que tes 
» lnes sementes são de grande vanta- 
gem, que certas anachinas dão oplimos 
resultulos , se quando elles perguntam 
por essas sementes, é por essas quachi- 
nas, se lhes responde com a França, com 
Inglaterra, e com a Alemanha,  Po- 
am-lhe o que elles carecem ao pé da 
norta, e façam o governo e as socieda- 
des agricolas, esforçes uteis e verão como 
as coisas caminham por si mesmas. A 
prova está em que todas as machinas 
que eram para vender acharam compra- 
lares, e muitas encommendas izoram 
vo sor. La Roque, que negoceia neste 
genero, e foi um dos exposilores 

Comprebender-se-ha facilmente, que 
nesta breve deseripção não é possivel [nl- 
lar minuciosamente de todos os instru- 
mentos e machinas que foram exhibidas, 
s enjo numero subiu a 200. Expôr por 
tanto a construcção e vantagens das prin- 
eipaes é o que furemos neste breve re- 
latorio, 

Em machinas e instrumentos para a 
cultura é que a exposição estava mais 
vica,  Appareceram 20 charruas de dif- 
ferentes aulhores, sendo expositores o Ins- 
tituto de Lisboa, a fundição do Bolhão, 
mos snrs. Allen, W. de 8 Guimarães, 
M. do U. de. Lima Barreto, R. Van-Zel 
ler, Araujo Lima e a camara do Porta. 

Pallaremos apenas de cinco não só 
por serem as mais notaveis, mas tambem 
por serem aquellas que se experimenta- 
m no (im da exposição no campo du 
sur. Van-Zeller. 

4.º — Charrua de Dombasle. — Esta 
charrua, do Tostttuto, não tinha jugo dian- 
teiro, e serviu como simples arado. Os 
caracteres principaes della são : ter duas 
rabiças de maleira que terminam o apo 
horisontal. Estas rabiças são bastante 
curtas e por isso não favorecem muito 
a acção do lavrador sobre a charrua. A 
relha 6 triangulac, aguda e cortante, A 
qiceca na parte anterior assenta sobre a 
relha, e com ella forma uma superficie 
curva e continua. Asega é direita e está 
colocada com- uma pequeno inclinação 
para diante ao lado direito do apo onde 
se fixa por meio d'uma chapa de ferro. 
Esta charrua tem um regulador, por onde 
passa a cadeia da liragem, e por meio 
do qual se profunda mais ou menos o 
sulco, A charrua de Dombasle é bas- 
tante pezada, trabalhou com uma junta 
de bois, e fez tres sulcos em roda dv 
campo, Ao principio a profundidade do 
sulco foi d'um palmo e tres quartos ; de- 
pois serrou (passando a cadeia para o re- 
gulador) — a charrua marchou melbor, 
“o rego foi de palmo e meio. A terra 
fica bastante revolvida e fófa, e a leiva 


1 


volta regularmente. A” rabiça bia o abe- 
gão do Instituto. 

2.º — Charrua de Grignon. — Tam- 
bem do Lustituto. Esta charrua é muito 
lave, é par isso só pode servir para cul- 
turas superficiaes ; trabalha tambem co- 
mo arado sam jogo dianteiro; o apo, e 
as rabiças são de snadeira ; a relha 6 do 
ferro fundido; e a aiveca é uma super- 
ficie de forma heligoidal que satisfaz per 
feitamente ao seu fin. Os reguladores 
consistem n'uma regoa vertical com furos 
que servem para a fixar na extremidade 
do apo, permitlindo-lhe ao mesmo tem 
po subir ou descer; esta regoa é ter- 
iminada por uma outra horisontal eilen- 
tada onde fisam os elos da cadeia de li 
ragem, podendo, segunilo se quizer, pro- 
fundar mais o sulco ou fázel-o mais lar- 
go. — Esta charrna: trabalhou com muita 
facilidade, sendo a profundidade do sul- 
co de nove e meia pollegadas, ficando 
a leiva muito bem voltada. 

3.º — Charrua americana — Esta 
charrua. ponco differe da antecedente. À 
relha e aiveca são de ferro fundido; não 
tem sega, e o regulador é só vertical 
E” muito leve, de facil trabalho , vira 
bem a leiva, mas lavra ponco profando 
4º rabiça bia um creado do snr. Wen- 
ceslau de Sonsa Guimarães, dane expo- 
silor da machin 

h3 — Charrua de Howard. — Foi 
vsta a machina exposta pelo Instituto que 
reaniu o maior namero de votos. Esta 
eharroa é toda de ferro. O apo éd'uma 
nmica peça. A soga cujo cabo é eylin- 
drico e fixado por anneis, pode tomar 
qualquer inclinação um qualquer posição 
no sentido transversal. O regulador é 


formado d'uma haste, que se pode fazer 
vontade, e fixar-se por 


subir om descer à 


meio «dum parafuso de pressão de modo 
que se pode regular como se quizor a 
profundidade da lavoura; para regulara 
largura existe neste regulador um carco 
ide circulo, situado em posição lransver- 
sal, que tem um grande numero de per 
furações onde su. pode fixar a linha de 
tiragem. 

As rabiças são de uma só peca de 
ferro curvada e de muito comprimento, 

A aiveca destas charrnas é de uma 
enevatura regular e executada por rigo- 
rosos principios geometricus de modo que 
a terra cortada: caminha: sobre ella com 
uma velucidade uniforme, é é virada sue 
cessiva e regularmente, adhere pouco ou 
nada á aiveca, e fica situada do modo 
mais conveniente. 

A relha prende-se por uma cavilha 
na extremidade de uma alavanca que po- 
de oscillar. fazendo levantar ou abaixar 
a ponta da folha. Esta alavanca que sus- 
tenta a folha 6 presa na sua extremi- 
dade posterior e fixula na posição con- 
veniente por via de uma engrenagem que 
existe nesta pato posterior do corpo do 
charrua, e que é forrada de uma serie 


de dentes ao lado dos quaes pude subir 
wu descer a alavanca. Para baixar a pon- 
ta da relha basta lirar a extremidade da 


alavanca: do intervallo des dentes da en 
arenagem em que ella está presa, le- 
vantal-a, e depuis fazel=a entrar outra 
vez entre dous dentes silundos mais aci 
ma efixal-o ahi. Esta mobilidade du 
alavanca que sustenta a relha tem ainda 
no vantagem de facilitar a limpeza da 
charraa quando a terra se acumula no 
ponto de juncção da relha com o corpo 
da charrua. A largura da relha feita de 
ferro fundido é de 17 centimetros. 

Sendo impossivel descrever sem 0 
auxilio das figuras esta é oulras quaes- 
quer machinas, limilamo-nos a esl 
traços geraes remettenlo os leitores cu-! 
riosos para as obras da agricultura, e 
nomeadamente para o relatório sobre a 
Exposição de Paris, feita pelo snr. An- 
drade Corvo, ondeestas e muitas outras 
vem completamente descriptas. 

Esta charrua é de magnifico traba- 
lho. A profundidade do sulco foi de 2 
palmos, e poderia hir a 3 e mais; vira 
a leiva muito melhor que todas as outras, 
e é de muito facil governo, 

(Continua.) 
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(Correspondencia part.do Commerciodo Portu). 


“Esta! fixado o praso das eleições. 
às commissões de recenseamento são 
convocadas para o dia 6 de Seiembro, 
e a reunião dos eleitores nas respeeti- 
vas assembléas terá logar no dia 20 do 
mesmo mez, Hão-de ser eleitos 22 de 
putados, 2 por Vianna, 1 por Braga, 2 
por Barcellos, 2 pelo Porto, 1 por Villa 
Real, 2 por Moncorvo, 1 pela Feira, 1 
por Oliveira de Azemeis, 2 por Coimbra, 
1 por Lamego, 2 por Lisboa, 1 por 
Torres Vedras, 2 por Beja, 1 por Goa, 
e 1 por Moçambique. 

Não larda pois a dar-se o signal de 
alarme e as phalanges politicas a oceu- 
parem os seus postus para o combate 
4 primeira cousa a desvjar é que ego 
verno mantenha a plena Iberdade 
rua, para que a sua expressão não seja 
uma completa mentira; e a. segunda é 
que os eleilores deem os seus volôs n 
quem venha pugnar no parlamento pelos 
verdadeiros interesses do paiz, e não a 
quem venha defender mesquinhos interes- 
ses de facção e as suas paixões politi- 
cas. » 


ta-se de fazeruma 


Efectivamente trac! ; ) 
RE fes civisadosdi- 


grande mudança nos che 
versos districtos. Já dissemos que-se CR! 
como decidida a nomeação do snr- ai) 
de Louzan para governador civil de 
Vianna, e a do snr. Luiz d'Almeida al- 
buquerque para: secrelario geral do g0- 
verno crwil de Lisbon. O snr. Virira 
Santa Rita, que oceupava esto ultimo lu-| 
gar, dizia-se que era nomeado governa- 
tor civil de Faro; mas segundo infor- | 
mações que acabam de nos dar, não ada 
para aquello  districto, va para o la 
Horta, sendo dalli transferido para Lei- 
cia o sne. Luiz Teixeira de Sampaio Ju 


O snr. Vaz, que governa este dis 
sendo ltransfe 


Conceiro. O 


nior. 
tricto passará para Fara, 
rido para Aveiro o snr. 
sur. Guerra Quaresma, que ha tempo 
fôra nomeado governador civil Bra- 
gança hirá para Castello Branco. Ay snr 
Nicolau Anastacio de Bettencourt não vol 
ta para Angra, mas não é por ora sa- 
bido o destino que terá.  Póde ser que 
as cousas não corram inteiramente as- 
sim , mas isto é o que nos asseguram 
estar decidido, 

Já par mais duma vez nos temos de- 
elarado contra este perniciosa systema de 
andar sempre a mudar as authoridades 
superiores: das districtos . porque deste 
modo nunca passamide agentes, eleitoraes, 
nunca chegam a conhecer as necessida 
des-dos povos e a obter do poder cen- 
trad a satisfação dellas. Ha muito quem 
sustenta “que a magistratura administra 
tiva não deve durar mais de tres an- 
nos. Não polemos concordar com (esta 
doutrina assim como tambem mão con- 
cordamos com o systema d'am governa 
tor evil voltar ao mesmo distrieto duas 
e mais vezes, salvo no caso de ser re 
elamáto pela maioria dos cidadãos, que 
assim venham testemunhár a sun int 
ligencia e justiceira  gerencim + Paça-se 
mma escolha eserupalosa de homens pro- 
bos e competentes para o governo dos 
strietos, deixe-se que elles sejam pri- 
meiro que: lulo zeladores dos interassus 
publicos, e aoabe-se com o pessimno"sys- 
tema de os andar sempre a mudar do 
sul para o norte e do nonte para o sul 

Quanto “é transferencia -dosnro Luiz 
Teixeira de Sampaio, du Payal para Lei- 
ria, se ella se verificar, communicare 
nãos ans leitores os causas que a deler- 
minam, e patentearemos os motivos por 
que nesta terra se procede em negocios 
desta ordem Por ora não o podemos 
fazer. 

Se é exacto o que nos dizem, nova 
complicação» sobreveio aus negocios para 
a orzanisação da empreza de navegação 
a vapor para os Açôres, Africa, e Brazil 
— a União Marilima. — A casa britannica, 
que devia fornecer os 8 vapores necos- 
sarios para fazer aquelfas carreiras, pro 


de 


plifica-se elfeetivamente a mandar dalios; 


mas põe como condi que além da 
garantia collectiva da companhia, os di- 
rectores se responsabilisem pessoalmente 
velo valor dos mesmos vapores. Trata-se 
portanto de decidir esta queslão, mas é 
elaro que se aquella condição não [ôr 
aceite, nada se fará. 

Será maito para lamentar que as coi 
sas corram do modo que ainda desta vez 
se não leve a effeito mna empreza, que 
de tanta vantagem podia ser paca o nosso 
paiz. A navegação entre Lisbon e os 
Acôres não póile continnar a ser feita 
pelo vapor «Duque do Porto». Parece 
que a empreza perileu na primeira via- 
gem d'este barco, e não admira que as- 
sim continue a succeder porque a pe- 
quena latação do vapor obriga-o a des- 
tinar para deposito de carvão o espaço 
em que poderia levar carga. 

A questão suscitada entre a compa- 
ahia das aguas e a fabrica de estamparia 
de Rio de Moiro, por causa das nas- 
centes da ribeira de Barcarena, parece 
que se resolve concedendo a companhia 
gratuitamente ao estabelecimento fabril 
toda a agua de que elle, carecer.  Fol- 
garemos que assim seja, porque d'este 
moro póde a fabrica continuar o traba- 
lho e ficam os operarios com a subsis- 
tencia segura. 

Diz-se que o snr. Jorge Croft trata 
de organisar uma companhia para a fo- 
bricação do gunno em granito escala. 

Algumas das associações artistas da 
capital preparam-se para fizer exposições 
e banzares á semelhança do que ultima- 
mente se fez em Alinada Vão pedir o go- 
vero a necessaria permissão. 

A companhia das malas-postas dy 
Memtejo parece que não lem tirado in 
teresses, e que por isto lerá de interrom- 
per o serviço ou fazer novo contracto 
com o governo. 

Hontem devia haver uma esplendida 
caçada em Mafra, á qual assislicias os 
princepes de Orange e Ruviner, 

» leremos outra vez em S, Carlos 
Nademoniselle Sannazzaro. E* pena. Pa- 
rece que já está eseripturada outra can- 
tora. Não nos souberam dizer o nome. 

, O calor é ha alguns dias menos 
intenso, mas lem soprado um vento lão 
violento que. incomoda 
A este respeito acabamos de ler num 
jornal estrangeiro, que em França faz 
setualmente um calur tão excessivo , que 
nas imediações + de Tolosa pereceram 
asfiviados alguns trabalhadores occupados 
na ceifa, assim como em-Avinhão um 
homem e um cavallo succumbiram- aos 
ardores do sol atacados subitnmente de 
uma congestão celebral, quando seacha- 
vam debulhando trigo n'uma eira. O 
candaloso Loire quasi que seccou, a na- 


tg 


sobremaneira, 


vega está amterrompida na parte «po 
perior de rio, ese q) seca continnar ato 


kl guns dins mais o mesmo succederá na 


parte baixa. 


NOTICIAS DI 


FERSAS. o 


— Passageir O vapor «Vesm 
vio» sabido hrontem és 2 horas ia farda 
conduzm 97 passageiros entre estes og 
gutates : eclrerigo 
Antomo Mendes Braga e sum filha, 
Aatonio José da Costa Rodrigues, Vigo. 
reino Perreira Nogurica e sua familia, 
Judo Alves da Gusta, Sosés Magig bn, Sijo 
va, Brancisco” Breciano e sum familia, 
João Gaspar Lobos José Coelho deiBi . 
Serafim. Pereira Bastos Antonio cds 0 = 
nha: Sobrinho, João Antonio VaziBanao 


tella, Francisco do Dervira. cos 
—— Phylantropra. Sabimos que | 


gumas sen s leem já cuido 
colhimento das Raparigas Aba 


prendas pura o lrilaos que se projecta à 
favor do dito recolhimento. | 
E ade crer que as vflerias continm 
rão, porque os sentimentos bumanilari 
e caridosos das damas portui: 4 
vaios por acções que lantu as, Mod E 1 
cem, não permittem que se duvi Ed 4 
seu concurso, sempre que-delle sean - 
ce para actos desta ardem y k 
Desastre. Esta manhã, nas obras. 
do snr. José Gaspar da Graça, nolargo 
de S Domingos, para a parte de leaz, 
quebrou um dos barrutes , ed prancha, o 
ole estavam dons potreiros. Quo cabia 
cam abaixo. Felizmente 0 desistreinão À 
teve resultados fator Os dons pro 
ros fieuram apenas alguma cousa pissdys 
da queda. Ra 
— Era desperar. O infeliz que. 
no domingo d nuile foi atropelado 
ea Formosa, pelos cavalos de unia 
cuagem d'oluguer, que eurria a hu o 0 
q 


trote, falivcem no hospital da Trinlade, 
onde foi recolhido, Er tum cerendo da 
exe ma spp? D. Antonia, Adelaide Pero o 
reira, - , é 
— Nomeação. Fui nomeado 
vão da administração da fuzenda, noi 
celho da Maia, o snr. Tiberiu Augusto 
Pereira Mendes, que cera es rivão é a. 
b do uiso ordinario daquelle j 
do, ao tempo da sua extineção: 
— Ladrões. (Do «Pubre 
criminoso, «dos evadidos. ha tempos 
telhados da. Relação, por nano 


se atrevendo a passar na estrady 
coveiras, nem q hirem as mulhere 
uma fonte fóra da villa, com receio da 
sulfrerem algum insulto. Os povos pes 
diram permissão au adiministrador para o 
baterem o mante, como se costuma fas 
rer nos lobos ; mas não encontraram nus À 
nhum dos banidos. 

— Vinhas em França. O aJun a 
dos Debates» de TH do corrente subreo) 
estudo dus vinhas. em França diz o) 
guinte no seu Boletim Commercials o 

« As noticias dos paizes vinhaleiras 
são menos salisfactorias do que pregas 
dentemante : por um lado a séca oii | 
outra 0 «ordinm» fizeram succeder alp 
mas inquietações às magnificas espera 
cas que a apparencia da vinha linha 
feito conceber; umas todos nutremy esprs, 
ranças de que as recentes chuvas Lerão, 
restabelecido as condições favoraveis É 
planta. » . du DP 

Na Provença, onde a novidade so. 
apresentava sob tão bellos auspícios, | 
molestia da vinha continta os seuspros 
gressos em grande numero de Pei 
des e comprumelte cada vez mais a nos 
vidade. x 

— 0 principe d'Orange. 0, 
cipe d'Orange, que ulimamente ele 
a Lisboa, vindo da Corunha é o hendei 


ro da corva dos Paizes Baixos (Hollal 


Chama-se Guilherme Nicolau Alesan= 
dre Frederico Carlos Ienrique, e mass 
cena 4 de Setembro ds 1840. Viga 
no «Groningen» linda corveta de vapor 
a helice, ultimamente construida nos ar- 
senavs de Rotivridsim, para O serviço do, 
principe, PER A 
Tem 150 praças de guarnição, 
grosso calibre e à força de Ji 


O sen interior é de muito gosta 6, 
simplicidade. E dis 
— Corretores em Berlim. Os mem 
bros da corporação do commerciu ent 
Berlim requereram que o quvo regulo-. 
mento que se deve fazer para a Bolsa 0 
supprima os corretores ajuramentado: t 
grande numero de corretores não ajmi Bd 
mentados que alli ha apesar das ordes 
nanças do governo é uma prova de que” 
as tendencias goraes da épucha são em | 
favor da liberdade nesta materia. Não 
se sabe ainda se o ministro do comer 
ciu, accederá a esta petição. ain 
— Luzemburgo. O sitiv quemolunad 
mente ocenpa o Luxemburgo, er onda 
em 1612 havia um palacio babitalopelo 
duque do Piney-Luxembargo. Este paso 
Incio foi comprado por Maria de Med) 
eis. Fazendo tambem acquisição de vas 
rios terrenos contiguos, mandou em 16154 
construir o palacio que hoje existe, no 
architecto Sanlisgo Deshrosse. Maria dai 
Medicis habitou este palacio mais como 
Prisioneira, que como rainha. sh 
Depois legou-o a sen filho segunm 
do Gasjão d'Orleans, que no Luxembur 
£º estabeleceu q quartel-general. do suas» 


peças d 
cavallos, 


«ld 


, 


em 


O COMMERCIO DO PORTO. 


baixas inleigas contra o cardeal, jogando 
cum a vida dos seus parciaes e amigos 
com uma covardia sem igual. Quando 
Cing-Mars foi sentencindo, o principe não 
joz reparo em depor contra. elle no pro 
cesso, em que fui condemnado á morte 
“Este palacio foi o teatro dos amo 
res de famoso duque de Lauzem , com a 
princeza inimiga do cardeal Mazarini, 
que a historia conhece com o nome de 
Madomviselle se das intrigas da duqueza 
de Bacrs. filha do regente q com o crle- 

Rio. Mais tarde Luiz 16 deu esta 
pro jedude sem irvão o conde de Pro 
venza, que foi Luiz 18. 
CAM volução transformou o Luxem- 
o peão pura os presos polir 
cus, por não Dastarem já as existen- 


tes. 
o Mbeebert, Danton + Camillo Desmou- 
ins, Chowmas Payne, Bazire, Herant de 
Secueles, Chobot, Fabre, d'Englantine, e 
eng menos celebros que de Luxem- 
subiram para a Guilhotina. Jose 
enulharmais, tambem ocenpon o Lu- 
o depois de ser Imperatriz. 
jonno, oceupon alli a mesma 
In que Danton; porém pôde escapar 
dirigir 0 movimento: revolu 


f 
se. 


questrados; a sua união com a princeza 
de Hanau parece annunciar a cessação 
Je qualquer dissidencia entre as duas fa- 
inilias. 


EXTERIOR. 


Um despacho de Napoles diz que o 
rei commutára a peria de morte que fo- 
ra imposto a Pisolera, na de prizão per- 
pelua. 

Um despacho de Vienna diz que o 
governo austriaco projectava o restabele 
cimento da guarda urbana, exlincta em 
1848. 

Segando as noticias de Genova, an- 
nunciou-se a publicação dos mannscriptos 
le Pizzacane com omissão da parte po- 
litica. k 

O «Morning-Post» de 11 diz que ca- 
la dia é mais cordeal a amizade entre 
v rainha Victoria e o Imperador Napo- 
leão. 

Annuncia-se que o principe Alberto 
fará uma vizita ao campo inilitar de Qha- 
lons, para assislir ás grandes manobras 
las tropas Erancezas, e que a rainha Vi- 


el “allotel de Ville». Poncos dias [das 
depois Robspierreera guilhotinado, e ter [vtoria visitará em Compiegne o Impera- 
uw wa o periodo do lerror. dor e Imperatriz dos francezes. 


Qumudo 0 directorio se instalou no 


O «Times» diz que brevemente se 


Euxemburgo, nos primeiros dias os di efiveluará um arranjo diplomatica con- 
reclures não tinham cadeiras onde sen |cernento á questão dos Principados, de- 


tarsse 5 porem em pouco Lempo se con-|cedindo-se 
vertem O palacio em teatro das esplen [a 


“adidas festas, e Iuxozas orgias do director 
Barros. Depois do 18 bromaire, os:con 
sm 


marte foi habitar as Tulherias. 
Roi depois residencia do senado e 
da camara dos pares. Bim 1848 a com- 
“missão. das olficinas narionaes , presidida 
por Luiz Blame teve alli as suas sessões. No 
quarto do biblioucaria esteve preso o ma 
techyl Ney até 22 de Novembro de 1815, 
env que fot fozitado. 
 — Historico. Em um bangrete a 
qua assistia mm Lebedor incançavel, ao 
ednssanto” ollereceu uvas a dana da casa 
Ageuleço snr.”, respondeu, não costamo 
tamar vinho em pilolas. 
— Longevidade. 
tudo, os trabalhos da intelligeneia , não 
sãos prejudicines á saude quando se con- 
eglinim cum nm exercicio compativel com 
as forças plysicas, e uma bygiene con 
veniente Os exemplos de longevidade 
udo são mais raros entre os “sabias € 


plglusuphos que entre as outras classes |' 


da sociodido.  Bosehawe viveu 70 an- 
nus Locke 73; Galilvo 78; Newton 
85; Fontenvlle 400; Baile, Deibnitz, 


Buflon e outres muitos homens 
oram a idade muito 


avançada, 
e omditos alemães quasi seculares, O 
professor Blussenbach morreu ha poucos 
unos com 88 nnnos; e o celebre as 
tronoimo de Bremen, o doutor Olbers, 
emu já tambem oclagenario. 

“Em litterato inglez Mr. Maiden pu 
Mlicau não ha muitos annos uma espe- 
vie de physiológia dos homens estudio 
sis, na qual apresenta doze quadros da 

“mentalidade, fructa das suas ebservações 
deemeno da duração da vida de 20 dis- 
linotas aultores conhecidos, em coda ana 


Os habitos does |! 


Podom citar-se muitos sabios | 


allimaltiva ou negalivamonte 
união da Moldavia e da Valaquia, 

Um despacho de Pariz de 13, diz 
que esta questão se vai decidir em um 


les rosidiam neste palacio, até que | congresso diplomalico, que se reumrá em 


breve n'aquella cap ital 
O governo sardo emprega medidas 
rigorozas contra os jornaes mazzinistas. 
Um despacho de laya, em data de 
LO, dá noticia de um novo conflicto com 
a Inglaterra. 
O governador da India holandeza 
protestou contra a ocenpação, pelos in- 
glezes, do grnpo d'ilhas Ona Horn si- 
tuado nos limites das possessões bollan 
lezas, na occennia oriental, 
Na Belgica multiplicam-se os incen 
dios. No dia 10 houve un na proximi 
lade de Mons, que devorou 22 casas. 
Um periodico belga diz que os ami- 
os de Eugenio Sue pediram ao governo 
francez aulhorisação para transportar para 
França os seus restos morlaes. A aulho- 
risação foi negada. 
O indicado periodico, a proposito 
lesta recusa diz : 
« Tranquilisem-se os amigos de Eo- 
genio Sue | Os seus restos repousarão 
nm dia na terra natal. Os imperios pas- 
sam: a lembrança do illustre patriota não 
passará nunca. Honra a esses persegui- 
lores posthumos, que não perdoam nem 
nos cadaveres | » 
Uma participação telegraphica de Pa 
ris, em data de 13 do corrente diz : 
« A praça de Delhi resistia ainda a 
27 de Junho, porem os rebeldes linham 
sido dersotados fora da cidade. 
A proviacia de Punjab continuava 
tranquila, 
Tinham lido logar mais sublevações 
em 9 pontos differêntes. » 
O banquete ministerial de despedida, 
dado annualmente nas vesporas do encer 


1 


o 


rar qualquer inconveniencia que, possa 
resultar É 

ALGODÃO. — Temos a notar preços 
mais elevados que os da nossa ullima 
eircular, imas o estado de incerteza em 
que se acha o mercado monetario; e o 
man effeito que a prolongação da revolta 
na India póde produzir nos negocios 
deste paiz, Impoem certo resguardo nas 
nperações dos compradores que é dificil 
ilesvanecer. Porém os possuidores não 
mostram a mais leve inguirlação, e man 
tem os preços aclunes com loda a fir- 
meza. O lotal do algodão vendido este 
anno «até 7 do corrente, monta em 
1641,840 saccos, incluindo 145,730 da 
Brazil. As entradas alé a mesma dala 
são de 1656,327 saccos incluindo 109,616 
do Brazil Quantidade aproximada em 
ser 486.600 saccos, incluindo 10,900 de 
Pernambuco, Paraiba Ge. ; 12,150 da Ba 
hia e Muoceió, e 5,700 do Maranhão. O 
total do algodão em ser no mesino, pe- 
riodo do anno passado montava em 
706,650 saccos, incluindo 22,000 de Per 
nambuco, Paraiba Ceará, de; 11,450 
da Bahia e Maceió, e 12,200 do Mara- 
nbão. 
ASSUCAR. — Continua apalhico, e 
só quando ha necessidade para vender 
é que um preço baixo lenta os especu- 
ladores. As transacções desde a nossa 
ultima limitam-se a 5,300 saccos do mas- 
cavado a 36/ e 37/6, e 500 taneladas de 
cujo preço não fez menção, . 
A opinião prevalecente aqui é que 
ns assucares teem de sulirer uma baixa 
mui sensivel dentro em pouco tempo. 
AZEITE DE PALMA. — O mercado 
um pouco frouxo, 
AZEITE DOCE, — Continua a ser 
pouco procurado. 
CACAU, — Ha falta deste genero, e 
promplamente realisava o preço que co- 
tamos, se houvessem vendrdores. 
COUROS, — Ha falta de couros para 
exportação. 
CEBO, — Sustenta se, 
CAFE". — Nenhuma: alteração Lemos 
a nolar nos preços que são os da nossa 
ultima. 
DIAMANTES. — A quantidade em ser 
vai avgmentando por falta de comprado 
res. Pará ellceluar vendas seria previsu 
sacrificar O preço, 

COTAÇÕES. 

Importação de Portugal. 


| PREÇOS. 
Livres de direitos 
para o vendedor. 


GENEROS. 


Azeite de Palma, por 


tonelada... ho ag A IO 
Azeite doce, por 252 
galõe E 54100 55 


Cebo derretido por 

AIBilbs tosa os 57/ 
Sarro de vinho, 112 

Vsfava jato ut 45/ 
Uremor tartaro, 112 

Ibs EI 90/ a 103/ 


Gomma copal, 
bs sergio 
Urzella de Angola, 
por tonelada ... 
Milho, p. quarteiro 
do 480 Ibs. 


75/ a 85/ 


e 5a 75 


dns olasses, cujo conjuncto compõe o|ramento das camaras inglezas, eslava fi=|La por lb, 


dominio da inteligencia. 

Bis o termo medio de longevidade 
em cada clisse, segunda o resultado dos 
ditos quadros. 

“O dos sabius é de 75 annos; o dos 
plylosopnhos do 70; o dos esculptores e 
pintores de 704 q dos jurisconsultos de 
yo dos medicos de 68; o dos lheo- 
logosido 67; o dos phyloligos de 66; 
o dos musicos de 64; o dos criticos e 
tomaneistas de 62 e meio; o dos neto- 
ros dramalicos 62; o dos escriplores-so 
lre ai religião natural de 62, e o dos 
poetas de 57, á 

— Como se engenlram as pelas. 
Nguns jnrmaes do Paris deram a noticia 
de que Rossint tinha partido para a Suis 
4, Como fim de fugir á musica e aus 
Wuisicos 

O Mustre maestro continua a morar 
na rom do Baroba nº.24, em Paris. — 
Mo ficam muito admirado, diz o «Cor- 
Horde Parizo, sabendo que alguns jor 
Ngus iliziam que elle partira para a Suis- 
Sã Mepois desalov a rir: 

« Já sui o que fui, disse elle, Julho 
agi mandou construir uma queijaria 
Da proximidade da minha casa, o que 
di uma. physionomia suissa à paisagem. 

 Omiro adia separando-me dum amigo, 

 dbselhes « Adeus, volto para a aninha 
tequena Suissa. » Alguem ue ouviu -é 
Julgo que em bia partir para a patria 
de Guilherme Tell. 

— Casamento O principe Guilher 
me des Hesse-Philippsthal-Barsclifeld vai 
fasar com a princeza de Manau. 

20. principe Guilherme, segundo filho 
do Tandgrave de Hesse-Philippsthal-Bar 
solfeld, nasceu a 30 de Ontubro de 1831. 
Mw quatro annos servia na qualidade de 
tenente: voluntário na marinha ingleza ; 
lojuçé enpitão do corveta so serviço da 
russia 


Quanto á sua futura esposa, proveio 
do casamento morganatico de Frederico 
Guilherme 1.º, eleitos de Hesse, com a 
Mulher divorciada: do capitão Lebmann, 
depois princeza de Ianan. 


Aló estes ultimos tempos, a córle 


dle Cassel e a casa de Barschfeld não vi- 
viam. pm, bôa inteligencia. Os apanagios 


do principe: Guilherme tinham sido se- 


xado para o dia 15, 

Segundo a jornal de Madrid, a «Chro- 
nica», as cortes hespanholas abrir-se-hão 
em Outubro, para estarem reunidas por 
oecasião do parto da rainha, 

A «Epoca», referindo-se a uma car- 
ta de Paris, diz que o conde de Mon- 
temolin, ba muito fizera saber ao gover 
no russo 0 sen proposito de reconhecer 
a rainha de Hespanha com certas con- 
lições, a que se mostram contrários o 
imperador dos francezese a rainha Chris 
lina. 

——— ese 


PARTE COMMERCIAL. 


Da circular do preços correntes dos 
sors. Pinto Leito & Irmãos, de Liver- 
pool com data de 8 do corrente fazemos 
Os seguintes extractos : E 
Liverpool 8 d'Agosto de 1857. 
NUMERARIO. — Como anticipamos 
na nossa ultima, o banco de Inglaterra 
diminuiu a taxa dus juros em 17 do 
passado do 6 para 5%: por cento. Es- 
poreva se este acto d vista do augmento 
no deposito metallico, que desde a ul- 
tima baixa em Junho passado, monta & 
cerca de £ 600.000. Attendendo ás al- 
terações de cambios no Continente, e nos 
Estados-Unidos, deve-se esperar que as 
remessas em especie serão mais frequen- 
tes d'aquellas partes. 
As quantias em vingem da Australia 
excedem a um milhão de libras esterli- 
nos; porém em consequencia das preci- 
sões de prala para a India e a China, 
quantias avultadas tem sido remettidas 
para o Continente a fim de ellvctuar com- 
pras d'aquelle metal, e na falta da re- 
ceita de quantias que se esperam, é 
provavel que baja um augmento Lempo- 
rário no juro, cujo augmento se lornará 
indispensavel se a procura para prala 
continuar. 
Os acontecimentos na India vão affe- 
eclar seriamente às operações monelarias 
neste paiz; mas contamos que a abun- 
dancia: prometida pelo aspecto magnifico 
que as cearas apresentam, viril a mino- 


Amarelo. ., 0... 36/6 
Branco... cc... 38/6 a 40/ 
Da Fronteira lavada. 
Rsuperior » 1/7 ta 21 
Rregular o» 1/54 4/7 
F, SA, » 1,3 Ya u 1/5 
Do Alentejo. » 
R, » 1/2 a 1/6 
F,S,A, » 4/ a 1/24 
Preta boa » 17 al/3 
» Ordinaria» 8dattd 
Por lavar..... Gda 9d 
Do Porto 
Boa de fibra 
comprida, lo- 
vada..-..... 1/2), 1/3 4a 
De cordeiro, la- 
vailak seda 4dalt'had 
Preta, lavada.. 9dal0Od 
Por lavar... G'adaT'hd 


De Castello Branco 
Branca lavada e 


sortida. ..... 1/20 1/3 
Brauca de cor- 
dbirglsaiola a Madalid 


Laranjas, neubuma, 

FUNDOS PORTUGUEZES. —- De 3 
por) — 45 a ho Ja. Ditos 3 por (1856 
— HO Ma a 46 "a. 

METAES PRECIOSOS. — Onro em 
barra por onça 77/9 — porluguez em 
moeda 77/8. — Prata em barra, por onça, 
3/1 ha Cruzados novos, por onça, 
5/0 “a. 

CAMBIOS. — Sobre Lis 
52! — sobre o Porto, 5 


on d. 52 “k 
* a BB. 


Em Liverpool achava-se à carga o 


8 para Lisboa, 


—— em 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Curregamentos mam[estaos, desde 1 a 18 
d Agosto. 

DE RIGA. — Brigue russiano Bene- 
dicto, declarou 779 fardos de linho e 
canhamo, 446 pãos de aduella e taboas 
de Flandres, a S. A. dOliveira Basto. 

DE LISBOA. — Vapor Lusitania, de- 
clarou 479 volumes com drogas, milho, 
farinha e assucar, a Miller & C.º 


navio «Fernandes», que devia sahir em|s 


IDEM. — Vapor Vesuvio, declarou 
10 pipas d'aguardente, 629 vaquetas, 594 
volnmes com arroz e tabaco, á Em- 
preza, Ê 
DE SCHILDS. — Brigue inglez Argo, 
declarou 143 toneladas de carvão de pe- 
dra, a Redpalh & Rozas. ú 

DE CARDIFF, — Escuna ingleza Bro- 
thers, declarou 9342 barras e feixes de 
ferro, aos mesmos. 

DA FIGUEIRA. — Hiate Oliveirinha, 
declarou 5 barcos de pedra de cal, a 
4. J. Oliveira. u 

D'AVEIRO, — Bateira Santa Anna, 
declarou 15 moios de sal, a Daniel Ir- 
mão & C.º 

DE GLASGOW. — Vapor inglez Vi- 
ctor Emmanuel, declarou 175 toneladas 
de ferro em bruto, 2372 feixes de ver- 
guinha, 30 pipas d'aguardente, 119 vo- 
lumes diversos, a Miller & €,º 

D'AVEIRO. — Rasca Patusca, decla- 
rou 100 moios de sal, a Daniel [Irmão 
& ca 

IDEM. — Bateira Santa Luzia, decla- 
rou 58 moios de sal, aos mesmo: 

DE SETUBAL, — Hiale Felismina, 
declarou 193 moios de sal, 40 sacos de 
milho, 1 caixão com bichas de sangrar, 
aos mesmos. 

D'AVEIRO. — Cahique Trez Amigos, 
declarou 18 muios de sal, aus mesmos 

MEMEL. — Brigue prussiano Arthar, 
declarou 24240) paus para aduelta, 10 
ditos de flandres, a Lopes Correa & €.º 

DE NEW-CASTLE. — Brigue Lusita- 
nia, declarou 97 chaldrões de carvão de 
pedra, a Justino Ferreira Pinto 

DE NEW-PORT. — Escuna ingleza 
Suzan, declarou 245 toneladas de carvão 
de pedra, a Miller & 6.º 

DA FIGUEIRA. — Iliato Dous Ami- 
gos, declarou 60 mós de pedra, 74 cai- 
xões de vidros, 15 paus para marcenei- 
ros, a Danivl Irmão & C.º ç 

DE CAMINHA. — Hiate Amizade, de 
clarou 6120 alqueires de milho, 5 bar- 
ris e 2 garrafões d'aguardente) 9 pipas 
vazias, 50 panellas de ferro nos mesmos. 

DE LONDRES. — Vapor inglez Vesta, 
declarou 173 caixões de folha de flundres, 
114 sacas de salitre, 23L barricos de 
enxofre, 172 chapas e barras de chum- 
bo, 1752 pos, 4 toneladas de campeche, 
4L pipas d'oleo, 17 ixões do metal, 
4 barris d'estanho, 596 barras e feixes 
de ferro, 10 pipas d'agoa raz, 12 enixões 
e 5 rodas de maquinas, 79 pipas de 
aguardente, 165 fardos de canhamo, 145 
ditos de linho, 53 chapas, 8 rallos e 
am feixe de cobre, 80 sacas d'arroz, 1 
casco com melaço, 175 sacas de cacau, 
35 sacas de pra sandalo, 262 voiumes 
diversos, a D. M. Feyeerherd é €.º 

AVEIRO. —- Bate Dous Amigos, 
leclarôn 58 moios de sal para cosinha, 
100 duzias de lonça o uma porção de 
ferro velho, a Daniel lemão & C.º 

DA FIGUEIRA. — Cabique Jesus É 
filoria, declarou 7 barcos de pedra cal, 
48 taboas do pinho, 4 embrulhos com 
cordas velhas, aos mesmos. 

DE HAMBURGO [por Lisboa]. — Bri 
gue Alipede, declarou 6 pianos, 500 gar 
ralões, 40 molhos de junco, 20 peças de 
grosserias, 53 volumes diversos, e de 
Lissoa TO carradas de barro, À piano, 
3 gigos de louça, a Pimentel & Filhos 

DE LISBOA, — Vapor Lusitania, de- 
elarou 331 volumes com algodão, dro- 
gas, milho, ete., a Miller de TEA 


VINHO EXPORTADO. 


B: A. 
Despachado nos mezes de 
Janeiro a Julho .... 18527 sá 1 
Dito em 1 a 7 de Agosto. 186 2 
Dito de 8 a 17 é 
Para Inglater 150 9 8 
» Brazil 22 6 3 


—— em 


MERCADO DO PORTO EM 18 DE AGOSTO. 


Trigo da terra.. o alqueire 


»  Serodio » 

»  Barbella . 

Nilho a » 
Centeio da ferra... » 
Cevada. . » 
Feijão branco. » 

» vermelho » 

»  amareéllo » 

» rajado. » 

» fradinho » 
Farinha de milho . » » 
Batatas » a arroba, 
Azeite, » O almude 


o 


PARTE MARÍTIRIA. 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 15 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
CARDIFF. — Br esc. Henriette, carvão. 
NEW CASTLE. —Br. ing. Ancorn, carvão. 
NDERLAND. —- Barc, ing. Briseis , car 
vão. 
SETUBAL. — Bat. Novo Destino, madeira 
e carvão 
VIANNA. — HE. Sol Dourado, madeira. 
UBAL — IE. Hurisonte, trigo, azeile, 


OLHÃO, — Cah. Vencedor, azeite. 
PORTO, — IL. Feliz Lembrança, aguar- 
dente, louça ete. 
ELSENEUR. — Barc. suec. 
madeira. os ipa 
PORTO. — Vap. Lusitania, 
GENOVA. — Yap. boll, Rhon. 
NEW-DIEP. — Frg. a vap. Mooravermage, 


———— 


Hilda, ferro e 


a 
PÓRIO 18 DE AGOSTO. 
“ENTRADAS. 

SETUBAL, 6 dias. —H. Estrella 3.º, c. 
Silva, arroz e encammendas 30 mestre. 
LISBOA, 1 dia. = Vap Lusitania, c. Bur- 
cr. Pasfageiros eencommendas a Mil- 

er nen 


IDEM, 16 dias. — Esc. ing. Governer , 
e. Toms, em lastro, a D. Feuerheerd. 
Junior & Cº ese 

SAHIDAS. 


LISBOA. — Vap. Vesuvio c. Rama 
passageiros e encommendas. 
LIVERPOOL. — Vap. ing. Raliler, c. 
lherlorá, vinho, e frucla. 
AGOSTO 19. : 
A'S 12 HORAS DA MANH 
Fica fora da barra à rasca Palusca. 
ao Oeste. 2 ençÀ 
VentoL (fresco)e omar bom. 
SO anger ql, 


amar 


lho 
Ru- 
g| 


= 
O dia 22 corrente tem de vender-se 
na rua Nova dos Inglezes n. 80, fa- 
zendas brancas para liquidação, e acções 
la Segurança, Banco de Portugal, e UL 
lidade Publica. (1:3 


SABBL Maria de Figueiredo Dias, 
quim José de Figueiredo e Ma 
Antonio Malheiro dirigem os seus aí 
decimentos a todas as pessoas que se. 
dlignaram honrar com sua presença o 
funeral de seu marido e cunhado Ânto-. 
nio José Dias Guimarães; e por tantos. 
obsequios recebidos. por occasião de lão 
Fatal perda tributão o seu profundo re-. 
conhecimento. TE 


a 


noel 


MESA da Santa Caza da Mizericordia. 

quer dar de empreitada as obras, 
que vai fazer, ás Fontainhas, no; Esta-. 
belecimento que foi do sav. Domingos 
José da: Fonseca Paschoal, para. poder 
mudar para allí as velhas do Hospital da 
Cordoaria; e quem quizer tomar as di- 
tas obras, apresente-se na casa do des- 
pacho da mesma Santa Casa, no dia 24. 
do corrante pelas 5 horas da tarde, e na: 
segunda feira immediata 24, pelas 10 
da manha, para a obra se dar, a quem 
por menos, e com melhores condições a 
quizer fazer. (1314) 


LOR DE ENXOFRE sublimado, pro- 
"prio para a molestia das vinhas, vei 
(le-se na: rua de S. Chrispim n.º 19a 21 
E (1315) 


Arremutação do' grande pre- 

dio sito na rua do Bomjar- 
dim comosn.º 297 a 246, que. 
havia de ter lugar no dia 16 do corrente 
na dita rua e casa n.º 24], e perten- 
vente ao cazal de José Rodrigo Passos, 
ficou transferida para o dia sabbado 22 
do corrente pelas 10 horas da manhã na: 
ilita rua e casa n.º 241, aonde novamente 
será posta em praça; alim de ler lugar 
a arrematação do dito predio, o qual sa 
compõem de 2 moradas de casas, e um. 
grande armazem, um grande quintal com 
camadas, esteios de pedra, e de ferro, 


p.|2 passos, e um grande tanque com suas 


servidões pela Viella de Liçeiras, e Viella 
que vai para Fradellos, para onde tem 


uma porta fronha. [1:316] 


M CURADOR fiscal provisorio da massa 


fallida de João Baplista de Macedo, 
convida todos os credores certos e in= 
certos da mesma massa, a reunirem-se” 
no Tribunal do: Commercio, pelas 12 ho- 
ras do dia 31 do corrente, designado pe- 
lo snr. Juiz Commissario da fallencia, 
para a verificação de creditos e mais 
diligências legaos: (1317) 


LEILÃO do resto das fazendas, uten- 

ciliys e armação de loja, pertencen- 
tes á massa fallida de José da Costa Gui- 
marões, continua na rua das Floresn,º 
33 1.º andar, pelas 4 horas da tarde do 
dia 6.º feira 21 do corrente, e não se 
concluindo continuará no sabbado 22 ás 
mesmas horas. (1318). 


O proximo Domingo 23 do corrente 

Agosto, ás 10 horas, no lugar da ca- 
pella de S. Martinho, freguezia de Ville 
do Paraizo, se hão-de pôr em leilão as 
segnintes propriedades que pertenceram 
au fullecido Dolicario Antonio José Gon- 
calves; uma propriedade sobradada com 
sua loja, lojas terreas contíguas, e oufras 
nas trazeiras, quintal com ramadas, ar- 
vores de fructa, agoa de poçoe mas per- 
tencas, sitas no dito lugar e freguezia em 
frente da dita capela, 2 leiras de matto” 
sitas no lugar do montado da dita fr 
guezia, outra leira proxima ao snr. 
Pedra, e uma morada de casas terreas 
sita no lugar do Corso [reguezia d'Ar- 
cujo leilão se faz para serem 
a quem mais 

(1:319) 


Papeis pintados. 


A grande sortimento: de. papeis pinto- 
T dos no estabelecimento de JM. Lo- 


cozello , e 
vendidos pelos interessados, 
dér. 


bo, Praça de D. Pedro n.º 107, preços 
baratíssituos. (1320) 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RECIZA-SE d'uma governante para uma 
casa de famillia, no Rio de Janeiro 
Quem estiver nestas) circumstancias falle 
n'esta imprensa. é (1308) 


tese Ramalho de 


Macedo Ortigão, 
rezidente em Faro, e ad- 
vogado nos auditorios da 
comarca, annuncia para 


interesse de quem per-|! 


tencer, que se acha le- 
galmente habilitado por 
Miguel Antonio de Sou- 
za Horta para o represen- 
tar em tudo que for ne- 
cessario a bem de seus 
interesses nas províncias 
do Algarve, como imme- 
diato suecessor que é do 
exe" Visconde d'Alte. 
[1307] 


'LOR DE ENXOFRE, remedio muito 
epprovado para a molestia dus vi- 
nhas, vende-se na rua da Fonte Taurina 

n.º do e 6, por preços commodos. 
“1306] 


MESDAMES FERIN. 


“CASA DE MODAS, AOS LOYOS. 


ARTICIPAM ás suas elegantes fregue- 
-zas que receberam uma linda colle- 
eção de chapeus para a estução, — cha- 
peus d'escomilha de palha dalia, — pa- 
Jhad'arroz, — palha de fantasia, — cha- 
peus de campo, cor de cinsa, castanho, 
e brancos, de lindos e variados gostos , 
— cavalier Vernon. — princesse Royal, to- 
dos de elegantes feitios, — toucas, enfei- 
tes, grinaldas, Moves, plumas, e fitas, 
manteletes de renda, seda, moire ant 
que. e-de fantasia, — manteletes brancos 
ricamente bordados, — jaquetas de [ustão, 
rniansouk, e tulle, — saias de afastar, de 
seda, e de arcos, — gaiolas; solidas e 
leves, — coletes de varios feitios e elas- 
ticos, — vestidos transparentes, de mouseli- 
“ne, de grenadine, de valencias; com folhos 
e sem elles. — vestidos de seda para baile 
e. passeio, — ricos vestidos de casamento, 
de seda e-transparentes, — véos e grinal- 
= «las pata noivas, lenços da mais apurada 
* distincção, assim como leques sombrinhas 
de varios preços e gostos, — chailes de 
crepe de chine, — factos de creanças, nos 
preços de 18920 a 248000, — meias de 
“seda e luvas d'escocia para verão de to- 
das as côres, ganchos para o cabello, pen- 
tes de bufalo e tartaruga de gostos per- 
feitos, ditos redondos para creanças, en- 
feites de azeviche, tudo escolhido ou 
confeccionado, com a maior altenção e 
“desejo de agradar e embellezar as ele- 
“gantes damas que concorrem a este es- 
tobelecimento desejo que tanto o tem acre- 
- ditado, que de Lisboa é mesmo do Bra- 
ul, recebem frequentes Ru A 
Ea - (1302) 


- Arrematação de fóros. 
O dia 21 d'Agosto, na casa dus lei- 
AR lões, rua Almada n.º 66 pelas 9 
horas da manha, hão-de arrematar-se vo 
Juntariamente um foro de 63000 rs. ontro 
“de 48500, e outro de 8$000 rs.. imposto 
0: 1.º ns ensas e quintal n.º 88 a 92, 
0.2.º nas ditas nº 52a 55, e 03.º nas 
“ditas n.85 84 a 87, todas silas na rua 
Bella da Princesa, Os titulos podem ver 
Se no eseriptorio do advogado Antonio 
Ribeiro da Costa Almeida Cancella Velha 
Cu a [1:301] 
TIM rapaz da cidade de Vianna do 
“RJ Castello de 16 annos didade que 
escreve e fulla o inglez, bem como 
alguma cousa O francez, e que lem 
uma pouca de pratica de loja de fa- 
zendas brancas, deseja arrumar-se 
em uma loja ou escriptorio desta Ci- 
“dade do Porto, parao que dá as com- 
“petentes abonações. 
A quem convier dirija-se ao es- 
plorio do expediente deste jornal 
“que ahi se darão lodas as informa- 
ções, x ft: 
— 
N 


Hit precisar d'um caixeiro de [.º 
am 


+ 


Kanno para uma loja de mercea- 
mia, ferro, ou miudezas que acaba 
“de dar O lempo p'uma loja da pro-, 
É à falle no escriptorio desta re- 
do 


Afiança-se o bom compor 


amento. 
[1223] 
E 


es . UEM quizer comprar duas 
quintas muito lindas, mui- 
- lo rendosas, casa apalaçada 


nova muito perto uma de ou- 
ta nos suburbios desta cidade falle 


tra, si 


no Largo da Feira de S. Bento n.º 7. |posito rua de S. Francisco“ n.º 6, 2.9/se na rua Bella da Princeza n.º 189, 
andar. 


[1100] 


CASA FELIZ 

LOTERIA DE LISBOA 
3.º EXTRACÇÃO DO 3. 
GRANDE PREMIO 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º Le 2, junto 4 igreja da 

a, e defronte da Companhia 
los vinhos n.º D. Vendem bilhetes 
inteiros. meios ditos, quartos | 
las, da presente loteria, 
principinrá a 24 do € 
A. B. Naultima e 
se os seguintes premios maiores es eau- 
tellas e bilhetes inteiros : 


me. 


N.º 1,554 24N$N00 Rs 
3,703 2H0S000  » 
4189 100 

Do T;0AS 1905000 


Nos Clerig 
26 a 28, ven- 
deni-se chitas largas fran- 
cesas, cores fixas, a 100, 
120,140 e 160 rs. o co- 
vado. [1294] 


- Pennas Universaes 
Innovação inglesa da mais acereditada 
fabrica da Europa, em Londres. 

STAS pennas são compostas de trez dif- 

Terentes materias — Nike], Cobalto, e 
Bismuth. — Por desta nova e ma- 
gnifica composiçã com superior 
vantagem não só as d'aço, como 
tambem ás de a porque além de não 
lerem os inconvenientes que a estas se 
encontrám, prestam-se a escrever com 
acilidade sobre toda a qualidade de papel, 
e em qualquer caracter de letra etc. As 
pennas mniversaes estão li 


da oxida- 
ção, ollerecendo por isso muito niaior 
duração do que todas até hoje conheci- 
das, 


Preço por caixa, contendo 100 pen- 
nas 800 rs. 

N. B. O preço é-fixo e invariavel. 
4 venda é no seu unico deposito, rua 
de Santa Catharina n.º 429 1.º andar, 
pegado ao contraste da prata.  (1:244) 


COMPANHIA PORTUENSE DE 

— JLLUMINAÇÃO A GAZ. 

AO convidadas lodas as pessoas que 

quizerem arrematar o carvão coke 
que produzir a fabrica do gaz no Porto, 
desde 30 de Setembro deste anno, até 
29 de Svteinbro de 1858, a dirigirem as 
suas propostas em carta fechada á di 
reeção d'esla companhia, as quaes serão 
abertas no dia 22 do corrente Do meio 
dia em ponto em presença da direcção 
e dos concorrentes, o se convier será 
entreguo a quem mais vantagens ofe 
recer. 

No escriplorio da companhia no Porta 
rua Nova dos Inglezes n.º 86, e em casa 
dos agentes da mesma em Lisboa, us 
surs. João Asbyworth & 6.º ronda Prata, 
acham-se patentes as condições da arre 
malação, e dão se quaesquer estlareci- 
mentos que se exijam. (1277) 


ARREMATAÇÃO DE PREDIOS. 

Ctla-SE assignado uv dia 21 do cor- 

rente (uez, para serem arremaladas 
voluntariamente, pelas 9 hocas da ma- 
uba, na Praça dos leilões, rua do Al 
mada, a requerimento de seu proprie- 
lúno  Prancisco José de Segueta, duas 
muradas de casas, sitas na rua da Ferra- 
tia de Cima, uma com us n.º ]64 e 
165, com Irento para a Viella dos Ca- 


Iuuus, e outra conligua de 2 wndares 
com us nº 166 a 168. (1.310) 


OÃO Edusrdo dos Santos & EA 
Praya do Miragaya n.º 156, vendem 
vuhos cugarrafados, denominados : 


TINTOS. 
Morgzue do Pombal. Fino 1.º qualidade. 
Duque. Duo 2.4 » 
1854. Dito 3.º » 
ETTA Meza, 
BRANCOS. 
Isl5. 
Malvasia. 
Gerupiga Velha. 
Retalham utó ao uumvo de 6 gar- 
rafas. Recebem encomendas, é 


ah 
todos os portos Estrángeiros, respunis- 
bilisando-se pelas qualidades. (359) 
RARANTA 
FARINHA DE MILHO REFINADA 
AMERICANA. 
ES deliciosa farinha serve para ludo 
aquilio em que se emprega a AKANUTA. 
Entre outros uzos, serve para excel- 
lentes Pudins, Queques, Cremes, Custard, 
elc.; ele, = a 
E" tambem um excellente alimento 
para creanças. 
Cosinha-se como a ARARUTA. 


De- 


[1218] 


estucadas , 
res de fructo, e toda cercada de ramadas. 
º TRIMESTRE, | Tem nora e poço, jardim» casa para ca- 


Rs.8,000:000] 


ENDE-SE uma linda quinta na 
Arca d'Agua, que se com- 
põe de uma morada de casas 
terras “de lavradio ,  arvo 


Pp 
o! 


p' 
1 


zeiros e uma grande dormida Tambem |« 


LU 


reino; quem delle se qui 


; es ) 
se aluga esta casa, por separado; quem|dacção por carta fechada, dia 
a pretender dirija-se á rua d'Entre-pare-| numero da caza, e subsc nes : o 
REI TeçÃA (1262) |as iniciaes F. ( shoes Eq 
ecra 253 


as precisas habilitações 
logar de guarda-livros 
hodo descripturaçãos 
respeitavel cor- 
d'esta cidade ou 
iser utilisar, po- 
o desta Te- 


MA pessoa com 
para exercer o 
or qualquer met 
ferece seu prestimo á 
oração do Commercio 


erá dirigir-se ao  eseriptori 


mmediatamente. 


N 
ARREMATA-SE 
VOLUNTARIAM no dia 21 
do proximo mez de Agosto, pe 
jas 9 horas da manha, na praça 
dos Ivilões, rua do Almada n.º 
a requerimento dos testamenteiros do 


6 


CAIXA do bri 


rem legalisar as suas pi 
ua de Cedofeita n.º 15 a 17. 


allecido donquim da Costa Faria as se 
montes propriedades pertencentes ao ex- 
pólio do mesmo falecido Uron morada 
de cnsis de 2 andares, o ar 
uazen, er quintal er 


Hot 


1 


oO, e no fundo do qu 
mota casa um andar, aguas-furtadas € 
com fronte pa o ruas do 
o 46: q 
cum a pensão amm 
io em parte de 20, + 


outra, doç4 um. 
Gulra morada de é 
res, aguas-furtadas é , com agua de 
poço, sita na rua do Estevão n.º 22 
24: tem uma pequena casa nas Lrazei 
ras“que faz frente para a de Li- 
veiras e está em reedificação. Estas ca 
sas são de natureza de praso de vidas, 
com a pensão annual de. 18050 e um 
frango, e o dominio é de 4 um. Pes- 
erivão da praça, Lima. Em casa de José 
Joaquim Barbosa, praça de Santa There- 
za n.º 57, estão pateutes os titulos das 
mesmas 5 (1158) 


as de 2 anda- 


ESA para vender na rua de Bello-monte 

n.º 1413, bolaxo para navios, genebra 

Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 

“ vinhos brancos de Lisboa, por preços 
assignado o dia 


cummodo: 

da amigavel na praça dos 
lões, desta cidade, das propri 
»s seguintes: Uva morada de casas 
de tres andares, quintal e mais perten- 
vas n.º 145 — 145 A e 145 B, sita qu 
rua da Boavista — Outra dita de quatro 
audares é armazem n.º 42 e 43, na rua 
do Barredo — Outra dita de tres andares 
e armazem n.º 29 va rua dos Marinhei 
ros da Villa Nova — E outra dita de tres 
andares e lujas n.º 30 e 31, na mes- 
ma rua. Quem as pertender póle tra- 
elar con o bacharel Boaventura da Fon 
seca e Silva de Viterbo, na rua do Al- 
mada n.º 58, aunde estão patentes os 
respectivos titulos (1276, 


RS Euiz Monnet & 6.º rua de Santo 

« Antonio nº 25, continuam a tirar 
retratos à Daguerreotypo e photographi- 
cos, sobre lamina, chrystal, e papel, em 
preto e colorido, com toda a perfeição 
que a sua arte admitte, e ao slereoscopo 
(para ver em relevo). 

Recebem discipulos a preço mui 
commodo, e teem machina e accessórios 
para vender. —N. B, As copias dos re- 
tratos sobre papel, custam metade do pre- 
go do primeiro retrato (1283) 


M ta do ex." snr, Cirnes ao Poço 
das Patas se incumbe de apromptar 
com brevidade qualquer encommen- 
da de cebolas tanto para os portos 
do Brazil como para Inglaterra, en- 
caixolada e -prompta a bordo, sendo 
o custo destas 18500 rs. fazenda es- 
pecial, dando abono á sua conducta. 
[1:119] 
" - q 7] 
Carvão do Gaz. 
Â I dos precos já anyunciados, ven- 
A de-se ca) um pouco mais miudo 
que o regular a 100 1s por (, bem co- 
mo pó do mesmo carvão, para gasto dos 
ferreiros a 60 1s. por O. ptorio 
largo de S. Domingos n.º AQ. [1293] 


SORTE GRANDE 


Its. 8.000:000 


E RANGISCO Marques de Almeida, ven- 
4 de na sua loja na Praça de S. Ro 


que, Junto ás escadas, cautelas de 40 até 
e 


500 rs. du pr 


ente loteria de Lisboa, 
e des 


ara que terá á venda quatro nu- 
merações de 50) numeros seguidos 
vautellas de 40 rs 

N. B. Na mesma lo, 
o premio grande de 9.000 
Der 3910 da ultima ext 
tellas de 40 18, enjas 
acha O seu pigamento 


em 


foi vendido 
O emo nu- 
ção om cau- 


MOINHO DE VENTO. 
ENDE-SE um, construido de pe-l. 
dra, com duas rodas, e que fa-|f 
cilmente se vira, sitona rua 24 d'Agos-|" 
to (Monte dos Congregados). Tracta-|' 


4 da tarde, e para o seu ajuste fall 


por preços com modos. 


! |bricar pão trigo, e Discouto, na sua Pa- 


TRE DRE E E Cr 
ANOEL Ferreira, cazeiro na quin- 


ju-se aos 


linda casa 
. com propor 
sa familia, sita ua fre 
lo do Quro, com entrada pe 
de ferro n.º 1, nos barreiro: 
À de Mathozinhos perto da Igrej: 
muito suudavel, e com exceller 
s, tanto | o mar vo para 
mostra-: Eta 


desde as LI dam 


com: 


pas 


anh 


(1255 


) 


E Campolini, na rua PAssum 


ja rua das Hortas n.º 203, 


“38, tem oleados para fur- 
varias cores, que vende 
[825] 


rar seges de 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sila na rua das i 
“ pus n.º 53 «e 5%, com lindas vis 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 


P Guimarães e Silva, rua do Calvario 
DNA (1:112) 
1) PROPRIETARIO da Padaria Nacional, 

sita na rua Formoza n.º 7 e8, avi- 


sa Os, seus freguezes e mais pessoas que 
o queiram ser, que desde o dia 12 do 
corrente em diante, se principia a fa- 


, na rua da Senhora da 
A, na mesma casa, em que 


(1284) 


daria s 
Luz n.º à 
esteve no anno findo de 1856. 

DE-SE uma morada de ca- 


Was com um muito. grande 
e bello quintal na rua da Car- 
valhosa n.º 22. Daoseos esclarecimen- 
tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 374 

(1008) 


na 


dê 


xas Joan Eduardo dos Santos EC Praiy 


ATTENÇÃO! 


O brigue ATITENAS suhe com 
toda a certeza no dia 26 do 
corrente, para a Baliia. Cok 


le Miragaia n.º 157. 


Para Caminha, 


O hiato AVIZADE, a ssahir 
eo brevidade quem no my 
wo quizer carregar dir 
v José Joaquim Pereira Pinheiro, ou a 
Daniei, Irvão, É 0", Cima do Muro nº 
101 e 102 (1321) 


(1241) 


Para Lisboa, 
= 70 novo Palhiabote CARLOS | 
 ALEBINTO, a sabir no dias 
EEE do comente quem no mes. 
vo quizer carregar a se aosa 
p sp Coelho Lira & Go 
ma do Muro n.º 71 e 72. 


(1813) 


Para Vianna do Castello, 

gs O patacho TROVADOR Dj 
N Th, deve sahir até aa [at 
20 du corrente por tera major 
parte do carregamento. Quem ainda qui. 
2er carregar ( se a Daniel Irmão & 
(4 Cima do Mu (1:300) 


Para Pernambuco 


SA O patacho DUQUE DO PORTO 


a sair com brevidade. por 

ter parte do sen carregamento 
promplo quem no mesmo quizer carros 
gar um ir de passagem dirija-se a Jos 
Duarte Coelho da Silva, ra dus Tnglezes 
08.16. (Um 


Para o Rio de Janeiro, 


4885 A Darea LEAL, capitão Carlos 
Erê Ferreira Soares, sabe breves 
EE mente, recebe carga e conduz 
passageiros, para os quães tem bons com- 
modos. Tracta-se com Manoel José Mon- 
teiro Braga rua das Oliveiras n.º 2, 
e a RR 
Para Londres. + 

A sahir com toda a brevida- 

» dade o brigue inglez QIRÇAS. 
a STAN. capitão (G. A. Pimlay o 
A Eno Ltogids. Quem n'elle quizer gar. 
regar dirija-se a Carlos Ceverley ma ra 
Nova dos Inglezes n.º 42. 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO 
A VAPOR. 


HAMBURGO-BRAZILEIRA. 


O vapor PETROPOLIS espera-se em Lisboa 
procedente de Hamburgo no dia de Agosto, 
«onde salurá depois da indispensavel demo- 
ra, os púrlos de Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro. 


PREÇO DAS PASSAGENS 


NEIRO, 1. "classe 1448000 2.º 1178000 
S$400. 

Tudus os snrs. passageiros tem 
daqui para Lisboa por conta da 
O agente no Porto G. R. Batalha ru 
n.º 2, dará todos os esclarecimentos necessa- 

rios. 
Os surs. passegeiros que quizerem ir para 
o Brazil neste vapor devem eslar promplos 
para embarcar para Lisboa no dia 24 do corrente. 
Agencia no Porto 3 de Agosto -de 1857. 
4214) 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA 
comniandante - Robert 
Kavanaugh deve voltar 
para sahir para Lon- 
dres sabbado 22 do 
corrente, ás 2 da tarde, tem a maior par- 
te de seu carregamento engajado. Quem 
quizer carregar ou ir de passagem dirj- 
s. Dch Malhias Feuerheerd 
ou A. Miller & C.º rua No- 


Junior & 6.2, 


va dos Inglezes n.º 24. 181) 
Para Glasgow. 

- O veleiro vapor 

inglez VICTOR 

EMMANUEL, sa- 
hirá para 


gow no dia 23 
lo corrente ás 3 horas da tarde. Agentes 
+. Miller &C,º rua Nuva dos luglezes n.º 24. 
(1181) 

» SEA 
Para o Rio Grande do Sul. 
Es PAQUETE DO 
RIO GRANDE, pregada: e for- 
rada de cobre , espera-se de 


ss A nova barca 


Vita do Conde no fim do prezente mez, [Será annunciada por nolicias e carl 


tará em seguida começo és suas viagens 
«utre este e aquello porto; tema quaior 
arte da carga prompla -e admitte algo 
na a frete, Dem como passageiros, aos 
Iumes o bem conhreido capitão nesta car- 
eira Bento José d'Almeida, promelte e 


[968] 


Carlos Brandão, Taypas n.º 14. 


dará um esmerado tractamento. Caixa 


Para o Algarve com esca 
la por Lisboa. 


: O hiate DUARTE 1.º, a sabir 
gd com toda a ira 
no mesino quizer carregar ou | 

ir de passagem dirija-se a José, 7 
Coelho da Silva, rua dos Inglezes nº 
16, ou a Daniel Irmão & C.º em Cima 


do Muro n.º 101 e 102. (1210) ] 
Para o Rio de Janeiro. 
RA sahir com toda a brontiio | 
DD abarca DUARTE 40 Para o 
“argo e passageiros lrag 
com Mauvel Gualberto Soares ni 
a 


Bollomonte n.º 102, 
Para Pernambuco. 

Tem de sair com a major 
» brovidade possivel 0: veleiro 
Ka brigue «ESPERANÇA» capitão 
quem no mesmo quiz ar- 
r ou hir de passagem,  dinijase a 
Soares & Irmão , largo do Correio 1.º 53. 
(055) 


-S0 
«los 
9) 


Ca : 
Para o Rio Grande do 
O brigue OURENSE, | 
Antonio Joaquim da Qi 
sahirá.no dia 1) de Setem= 
mo, por ter a maior parte da, 
carga prompta, para completo carrega 
mento e passageiros tracla-se com An=. 
tonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 


zes n.º 29 e 30. (1280) 
Para o Rio de Janeiro. 
da  Sabirá com toda a brevidade 
o brigue FLUMINENSE. Para 
carga e passageiros tracla-se 


com Pinto & Rocha, largo de S. João 
Novo n.º 2. A 


Para Hamburgo. 


sá A sahir em 10 de “Setembro, « 


o novo patacho  porluguez, 
de 1.º viagem 


LORD PALVERSTON, fotrad 

Quem no mesmo. qui- 

zer carregar dirija-se a Francisco dos San- 
tos; Cima do Muro n.º 123 e 124... 
o — (1202) 


m e 
Theatro Circo, 
ares 
MADAME LABARBERE, COM SUAS FERAS, 
Sexta feira 21 dÁgosto.. 
Em beneficio de Medame Labarrero | 
terá logaruma funeção extraordinaria que: 
Es, 


1.º ordem. ..... 28000 
» . 18440, 

Superior e sm 

Geral... éis csuitbUa 


Meninos meia entrada. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


(1266) 


PORTO: TYP, DO COMMERCIO. 


